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de wellness”, explica ela. Segundo a sua avalia-

ção, a feira pode gerar de 3 a 6 meses de pro-

dução dos expositores. Entretanto, sabe-se que 

os reflexos da participação de uma feira são 

intangíveis, pois os compradores podem ser 

fidelizados e realizar compras, muitos meses 

depois da realização do evento. “A feira sempre 

traz expectativas de geração de negócios, é um 

novo ciclo que começa a partir dela. Mas, para 

isso, os expositores devem ser conscientes de 

que precisam ter feito um trabalho pré-evento, 

que inclui lançamentos, convites, comunica-

ção e equipe de vendas muito bem preparada”, 

diz Lúcia. “A feira por si só não resolve todas 

as demandas de negócios da empresa. Ela é a 

ferramenta, o veículo para o sucesso, mas ele 

somente acontece com empenho e dedicação 

para aproveitar o melhor dos compradores du-

rante estes quatro dias de evento”.

Em 2015, mais de 70% dos visitantes vieram 

de fora de São Paulo. Sobre isso, ela explica. 

“A FRANCAL faz um trabalho muito forte de 

divulgação por meio de veículos de circulação 

nacional, além de um mailing de potenciais 

compradores, de enorme amplitude, graças a 

experiência de 49 anos no setor de organização 

de feira”, afirma ela. “Mas isso não é tudo. Con-

tamos com a parceria dos expositores em divul-

gar e convidar seus clientes de todo o país para 

conhecer as novidades. É a única oportunida-

de, em dois anos, que compradores de todo o 

Brasil, têm de encontrar com seus principais 

fornecedores. Sobre o perfil dos visitantes, a 

maioria é de lojistas. “Mas, nos últimos anos, 

a FRANCAL se dedicou a um forte trabalho 

para aumentar a presença de arquitetos, enge-

nheiros, construtoras, clubes, hotéis, parques, 

motéis, decoradores, paisagistas, academias, 

entre outros”, finaliza.
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AQUÁTICO: 
Aula dinâmica e diversificada tem como objetivo melhorar a condição física dos praticantes

Por Mauro Boimel

diversão na bike dentro da piscina
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para que haja uma troca de calor saudável 

durante a prática do esporte. Tanto faz se 

a piscina é coberta ou descoberta. Sobre o 

nível da água ideal, a professora, explica. “A 

profundidade ideal da água é medida com 

o aluno sentado no banco da bicicleta, den-

tro da piscina. A altura da água deve estar 

entre a cintura, no mínimo, e, no máximo, 

na linha do peitoral”, diz. Roxana trabalha 

com a empresa Hidrobike, uma das pionei-

ras do gênero no Brasil. “Vale ressaltar que 

estas bicicletas são fabricadas para peda-

lar somente dentro da piscina e não fora 

da mesma, afinal a resistência é provocada 

pelo fluxo turbulento e não pela resistência 

do ar”, compara.

A única contra indicação é que não é aconse-

lhável para gestantes, salvo a história pregressa 

da mesma de prática de ciclismo. O ideal é que 

a supervisão, ou prescrição, seja feita por pro-

fissionais de educação física. Como qualquer 

atividade esportiva, deve ser realizada, no mí-

nimo duas vezes por semana, para iniciantes 

e, logo que possível, três vezes, semanalmente. 

A
tividade criada no início dos 

anos 2000, o ciclismo aquá-

tico vem ganhando cada vez 

mais adeptos tanto no Bra-

sil, como no Exterior. Nos 

últimos anos a atividade tem se mostrado 

como umas das melhores, mais saudáveis 

e eficientes alternativas de movimentação, 

além de não ser poluente. Seus praticantes 

fazem parte de uma aula dinâmica e diver-

sificada, tendo como principal objetivo 

melhorar a sua condição física. A estraté-

gia dos professores é voltada para diferen-

tes grupos e níveis de treinamento, e tem 

um formato adequado e adaptado para di-

ferentes perfis de alunos, de uma maneira 

que segue os padrões do exercício aquá-

tico, ou seja, explorando e respeitando o 

meio liquido. A bicicleta aquática permite 

que ela seja posicionada de vários modos, 

utilizando sempre a água da piscina como 

uma maneira de intensificar o trabalho 

ou mesmo sustentar o peso corporal, que 

seja praticada por pessoas em processo 

de reabilitação, obesos, atletas, pessoas 

condicionadas e não condicionadas, entre 

outros. “Este programa de fitness aquá-

tico, desponta como mais uma opção de 

treinamento cardiorrespiratório, aplicável 

a todas as faixas etárias e a diferentes ní-

veis de condicionamento”, explica Roxana 

Brasil, personal trainer, e colaboradora 

técnica da Hidrobike. Além disso, segundo 

ela, pode ser indicada em reabilitação mús-

culo-esquelética ou até para a reabilitação 

cardíaca. “Para tanto, é necessário respei-

tar a individualidade biológica dos seus se-

guidores, estabelecer bases seguras para o 

controle de intensidade de treino e, ainda, 

levar em consideração o aspecto motivacio-

nal, afinal nos dias de hoje são inúmeras 

as possibilidades de exercícios aquáticos”, 

diz ela. A recomendação é que a tempera-

tura da piscina esteja entre 28 e 30 graus, 
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BENEFÍCIOS
• Grande variedade de movimentos
• Atividade com grande apelo entre aqueles que não 
estão no seu melhor vigor físico, pois trata-se de um 
exercício divertido
• Forte trabalho cardiorrespiratório
• Enrijecimento dos membros inferiores
• Regeneração muscular de atletas profissionais
• Recupera e previne problemas musculares e ósseos
• Auxilia no alongamento muscular e na regeneração física
• Enrijece os membros inferiores
• Tem baixíssimo impacto para as articulações
• Auxilia no alongamento muscular
• Atividade que emagrece
• Estabilidade da água reduz ou elimina trepidação
• Ótima atividade para problemas na base da coluna
• Fortifica e tonifica os músculos das coxas, braços e peito

Origem
Há certa divergência sobre qual país foi 

o primeiro a adaptar a bicicleta para a pis-

cina. Porém, o que se sabe é que, no início 

dos anos 2000, especialistas italianos do 

segmento adaptaram o equipamento esta-

cionário ao meio líquido, revolucionando a 

indústria do fitness aquático, além de am-

pliar as combinações nas piscinas, seja no 

âmbito individual ou coletivo. “Atualmen-

te, já são mais de 20 modelos diferentes de 

bicicletas aquáticas pelo mundo. No Brasil, 

a Hidrobike foi pioneira em fabricar as bi-

cicletas aquáticas”, revela Roxana, comple-

tando. “O ciclismo aquático é uma ativida-

de promissora, em função de fatores tais 

como: possibilidade de um programa de 

alta intensidade, com menor sensação de 

esforço, auxílio no equilíbrio da composi-

ção corporal, além de proporcionar um am-

biente descontraído e de menor impacto 

das articulações.

Cada aula tem cerca de 45 a 50 minutos 

de duração e,  segundo os especialistas da 

área, queima entre 400 e 600 calorias. Seus 

benefícios para a saúde podem ser compa-

rados com as atividades de skate, caiaque, 

corrida e prática de aeróbica. G
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Prática de esportes, dentro 
da piscina, ganha cada vez 

mais adeptos
Por Kesher Agência de Conteúdo

Ah, que
DELÍCIA!
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A 
busca por uma vida saudável 

está cada vez mais evidente e 

as academias e clubes estão 

enchendo diariamente. Moda-

lidades esportivas dentro da 

piscina são muito requisitadas, pois moldam 

o corpo, aliviam as tensões do dia-a-dia e aca-

bam tornando-se divertidas. Por isso, o inte-

resse pela prática de atividades aquáticas au-

mentou muito nos últimos anos. São diversos 

os estudos promovidos por especialistas da 

área da saúde, que comprovam os benefícios 

do contato do corpo com a água. Diariamente, 

mais pessoas procuram aprimorar o condicio-

namento físico e respiratório, tendo como ob-

jetivo, prevenir doenças e tratar lesões físicas, 

proporcionando bem-estar aos seus adeptos. 

Os exercícios na piscina são considerados pe-

los experts da área como uma das modalida-

des esportivas com maior finalidade, seja re-

creativa ou de aprendizagem. Muitos adotam 

esta prática, por indicação de fisioterapeutas, 

para correção de postura e de lesões corpo-

rais. São inúmeras as vantagens das atividades 

aquáticas, nas mais diversas faixas etárias.

“Qualquer tipo de exercício é salutar”, diz 

o conceituado cardiologista, Ari Timerman. 

“Existe a melhora do condicionamento físico, 

consegue reduzir a frequência cardíaca para 

um mesmo tipo de esforço, aumenta o HDL-

colesterol (colesterol bom, protetor), além de 

reduzir o estresse e até proporcionar prazer, 

que é muito saudável”, conta o médico. “O 

melhor tipo de exercício aquático é a própria 

natação”, recomenda.

Os exercícios realizados na piscina promo-

vem o fortalecimento muscular, devido à pres-

são hidrostática, exercida quando o corpo está 

submerso, e possuem efeito massageador, o 

que favorece a circulação sanguínea. Fazer ati-

vidade dentro da água mantém a temperatura 

do corpo estável, o que ajuda o aluno a equili-

brar a intensidade do exercício durante a aula, 

tendo como consequência melhor resultado 

físico. Também são trabalhados os diversos 

grupamentos musculares, que ajudam a re-

duzir a gordura corporal e podem contribuir 

para a recuperação de lesões, por não oferecer 

impacto para as articulações.

“Em especial, os esportes aquáticos rea-

lizados dentro da piscina, são exercícios 

que utilizam praticamente todos os grupos 

musculares de forma harmônica e sem cau-

sar lesões ou traumas maiores”, explica o 

cardiologista.

Por ser uma atividade de baixo risco com 

relação às lesões, é um esporte perfeito para 

ser praticado também durante a gestação.

A água facilita a atividade física para as ges-

tantes, pois a sensação de peso corporal reduz 

90% quando submerso. A prática de esportes 

durante essa fase traz melhora na circulação, 

redução no estresse cardiovascular, aumento 

da força, maior resistência muscular, melhora 

a qualidade do sono e aumenta o gasto calóri-

co, evitando o ganho excessivo de peso.

Exercícios dentro da piscina são recomen-

dados também para pessoas com problemas 

respiratórios, asma ou bronquite alérgica. 

Este tipo de atividade reduz a hipersensibili-

dade dos brônquios, diminuindo as crises e os 

ataques de falta de ar.

Polo na piscina
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Idosos e pessoas deficientes também podem 

se beneficiar das atividades na água, aumentan-

do os níveis de força, resistência, equilíbrio e, 

principalmente, mobilidade, prolongando sua 

independência funcional e permitindo-lhes vi-

ver de maneira digna e saudável.

A natação e a hidroginástica, por exem-

plo, são modalidades que proporcionam 

melhorias na saúde de forma geral.Na bus-

ca pelo bem-estar na vida. No aspecto físi-

co: o indivíduo pode realizar exercícios e 

diversos movimentos sem causar fortes im-

pactos para as articulações e tendões e ain-

da se beneficiar com o fortalecimento e a 

manutenção do tônus muscular, aprimorar 

o funcionamento dos sistemas respiratório 

e cardiovascular, além da recuperação de 

enfermidades. Já no aspecto psicológico, 

há uma forte tendência, com a liberação da 

endorfina (hormônio liberado após a prá-

tica de atividades físicas que proporciona 

bem-estar às pessoas), na elevação de au-

toestima, alívio do estresse e  até, maior 

disposição para enfrentar os compromis-

sos do nosso cotidiano. E, finalmente, no 

aspecto social: as atividades aquáticas em 

grupo podem trazer inúmeros benefícios 

para as relações e ainda gerar novos laços 

de amizades, de convivência e socialização, 

com o objetivo de compartilhar experiên-

cias e ideais de vida.

Recomendada para atletas em recuperação 

após cirurgias e para a redução do desgaste 

causado durante os treinos, a esteira dentro da 

água também é indicada para qualquer prati-

cante de atividades físicas. Ela funciona como 

fisioterapia, mantendo o condicionamento 

físico. Além disso, o equipamento funciona 

como uma espécie de drenagem linfática dos 

membros inferiores, pois fortalece os glúteos, 

reduzindo a tensão dos tendões e promove ain-

da, a redução do peso.

ENTRE AS PRINCIPAIS ATIVIDADES AQUÁTICAS E SEUS 
BENEFÍCIOS, DENTRO DA PISCINA PODEM SER CITADOS:

NATAÇÃO: deslocamento dentro da água por movimento de bra-
ços e pernas. Trabalha o sistema cardíaco e respiratório, fazendo 
com que o condicionamento físico melhore.

HIDROGINÁSTICA: Ginástica dentro da água. Melhora a capaci-
dade aeróbica, a resistência, a cardiorrespiratória, a resistência e a 
força muscular, a flexibilidade e o bem-estar geral.

CICLISMO AQUÁTICO: Método baseado no spinning convencio-
nal, porém a bicicleta submersa não tem carga. Provoca estímulo 
ósseo e muscular e promove a resistência cardiorrespiratória.

HIDRO JUMP: Atividade coletiva e coreografada em cima de um 
pequeno trampolim. Os impulsos desenvolvem o equilíbrio corpo-
ral, sendo uma atividade indicada para quem quer emagrecer e 
ganhar força muscular.

DEEP WATER: Exercícios variados com o auxílio de um colete de 
flutuação, onde o aluno não encosta no fundo da piscina. Melhora a 
flexibilidade, além de trabalhar o sistema respiratório.

DEEP WATER RUNNING: Corrida na piscina em que mover-se 
para frente ou permanecer relativamente no mesmo lugar depen-
de de mudanças sutis na posição do corpo. Melhora a postura e 
promove a força muscular.

WATER YOGA: Yoga tradicional, adaptada para o meio aquático. A 
resistência da água intensifica o exercício, propiciando maior quei-
ma de calorias.

PÓLO AQUÁTICO: Semelhante ao handebol, só que praticado 
dentro da piscina. Trabalha a coordenação e o reflexo.

NADO SINCRONIZADO: Movimentos sincronizados de natação. Au-
xilia na melhora da flexibilidade, agilidade e condicionamento físico.

WATSU: Zen-Shiatsu dentro da água. Estimula a circulação e me-
lhora o equilíbrio corporal.

INTEGRAL SURF TRAINING: Programa de condicionamento físi-
co voltado ao surf, que inclui musculação, alongamento e lição de 
movimentos na água. Melhora o condicionamento físico e o equilí-
brio sobre a água.

ALERTA: é extremamente importante contar com o acompa-
nhamento de um profissional ao praticar qualquer atividade fí-
sica. Só aceite fazer aulas com profissionais de educação física.

Vôlei na piscina

FONTES:

www.cidadeverde.com/noticias/189020/voce-conhece-os-beneficios-dos-es-

portes-aquaticos

www.circulomilitarbh.com.br/os-beneficios-da-pratica-de-atividades-aquaticas/

www.educacaofisica.com.br/fitness2/atividades-aquaticas-queimam-calori-

as-e-trazem-beneficios-para-o-corpo/
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Segurança

Insano - Beach Park Fortaleza

Conheça as normas de segurança para a fabricação, instalação e 
utilização de trampolins, escorregadores e toboáguas

Por Mauro Boimel
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Diversão e alegria com segurança:             os fascinantes 

BRINQUEDOS      DE PISCINAS
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Segurança

Kilimanjaro - Aldeia das Águas Park Resort

Kilimanjaro - Aldeia das Águas Park Resort

Descida Kilimanjaro
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T
rampolins, escorregadores e claro, os 

tão queridos tobogãs, são a garantia de 

que a alegria e a diversão serão elevadas 

ao máximo! Não há nada melhor que 

isso para curtir com a família e os amigos! Para 

que a diversão esteja garantida sem contratempos, 

profissionais técnicos, instaladores, cuidadores 

de piscina e também os usuários, devem cumprir 

com seus papeis e obedecer à regras e normas, 

para tirar o melhor  proveito desses fantásticos 

acessórios.

Há até pouco tempo, eles eram itens encontra-

dos somente em clubes e parques aquáticos. Hoje, 

eles já estão amplamente disponíveis no mercado, 

onde muitas empresas oferecem esses equipa-

mentos com a mesma qualidade, a mesma segu-

rança das grandes instalações e com o mesmo pro-

fissionalismo, desde que a piscina atenda algumas 

exigências.

No mundo dos esportes, de acordo com José 

Ricardo Bahiana Fernandes, secretário de nado 

sincronizado e saltos ornamentais da CBDA, Con-

federação Brasileira de Desportos Aquáticos, “toda 

e qualquer instalação de plataformas e trampolins 

oficiais, têm que seguir as regras da FINA, disponí-

vel no site www.fina.org. Existem regras de como 

devem ser os equipamentos da modalidade”. A 

FINA (Federação Internacional de Natação) é uma 

entidade reconhecida pelo COI (Comitê Olímpico 

Internacional) e todas as normas são inspeciona-

das e aprovadas por um delegado da FINA e mem-

bro do Comitê Técnico de Saltos. Neste caso, as 

determinações estabelecidas, envolvem todos os 

níveis da competição.

mento em “gel-coat”, favorecendo o deslizamento. 

Segundo Marcelo Medeiros, gestor operacional do 

Park Resort Aldeia das Águas, “a equipe de manu-

tenção preventiva, realiza um trabalho de polimen-

to e cuidados periódicos, tornando a atração extre-

mamente confiável”.

Para que seja resistente, a estrutura deve ser galva-

nizada, através de um processo de aplicação de uma 

camada protetora de zinco ou ligas de zinco a uma su-

perfície de aço ou ferro, de modo a evitar a corrosão.

Além da superfície em “gel-coat”, outra norma 

para evitar a abrasão da pele e garantir que o usuário 

deslize pelo toboágua é a permanente corrente de 

água sobre a área de deslizamento. A região de insta-

lação deve ser preparada com piso especial antider-

rapante e sapatas de concreto para receber a estru-

tura, além de chumbamento, de tal forma, que esta 

esteja fixada, não dando margem a movimentos. A 

peça deve estar acompanhada de lances de escada 

com barras de proteção e patamar de descanso.

A recepção do brinquedo deve estar adaptada, 

segundo o ângulo de descida e a altura do toboá-

gua. Se a chegada é feita em piscina, esta deve 

obedecer a medida de, no mínimo 1 metro de al-

tura, para tamanhos mínimos de escorregadores, 

sendo a metragem total mínima da piscina, 6 x 

3m. A inspeção e a manutenção dessas peças de-

vem ser feitas de forma constante por profissio-

nais especializados. “No Aldeia das Águas, segui-

“Para que o atleta tenha segurança no momen-

to do salto, a piscina deve ter uma profundidade 

de, no mínimo, 5 metros e plataformas de 1,3; 5; 

7,5 e 10 metros. Além disso,deve ter uma metra-

gem específica para instalação dos trampolins nas 

plataformas de 1 metro e 3 metros”, continua José 

Ricardo.

Em piscinas de uso coletivo e particulares, os 

itens mais usados são os escorregadores e toboá-

guas. Esses equipamentos devem obedecer a ri-

gorosas normas de segurança desde a fabricação, 

até a utilização. Os fabricantes disponibilizam va-

riados tamanhos. Uma curiosidade muito interes-

sante é que, os dois maiores toboáguas do mundo 

estão aqui no Brasil, um no Park Resort Aldeia das 

Águas, em Volta Redonda, no Rio de Janeiro e ou-

tro no Beach Park, Porto das Dunas, em Aquiraz, 

no Ceará.

Segundo o Guiness Book 2017, o Kilimanja-

ro, localizado no Park Resort Aldeia das Águas, é 

o maior toboágua do mundo! Foi construído em 

1999 e mede 49,9 metros de altura. O nome é uma 

referência a maior montanha do continente afri-

cano, que fica na Tanzânia, com mais de 5 mil me-

tros de altitude. O toboágua Kilimanjaro supera a 

altura da Estátua da Liberdade e sua descida atin-

ge a velocidade de 100 km/h. Já o Insano, que está 

no Beach Park, faz jus ao nome. A descida dos 41 

metros de altura dura, em média, 5 segundos. Ape-

sar de ser o segundo maior, é considerado o mais 

radical devido ao seu ângulo de descida.

Os escorregadores e toboáguas se diferenciam 

pela altura das suas instalações e, na maioria das 

vezes, são fabricados em fibra de vidro, com acaba-
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Insano - Beach Park Fortalezamos o padrão dos grandes parques aquáticos 

e tratamos a água de todas as nossas piscinas 

com um rigoroso método químico de limpeza 

e purificação”.

O estabelecimento deve estar sempre aten-

to, mantendo um ou mais responsáveis, moni-

torando a utilização e o fluxo de pessoas. Nas 

piscinas que possuírem brinquedos do tipo 

“escorregador” e similares, com altura supe-

rior a 5 metros, deverão ter, além do guarda-

vidas, um monitor treinado em emergências 

aquáticas, a fim de auxiliar os usuários dos res-

pectivos equipamentos. Os acessos e as áreas 

circundantes aos brinquedos, deverão ser res-

tritos e monitorados como forma de prevenção 

de acidentes. “O Kilimanjaro conta com dois 

operadores, um fica no topo da atração, e é o 

responsável por orientar os visitantes e esclare-

cer dúvidas. Ele só libera a descida, quando o 

operador que fica na piscina de saída do toboá-

gua, autoriza através do rádio comunicador”, 

declara Júlio Sellani, gerente comercial e mar-

keting do Park Resort Aldeia das Águas.

Também os usuários devem fazer sua parte. 

As normas, em ambientes públicos, variam de 

acordo com o tamanho do toboágua. No geral, 

o ideal é que sejam as mesmas também em 

ambientes particulares, mesmo que escorre-

gadores e toboáguas sejam menores e recebam 

baixo fluxo de pessoas.

“A comunicação é feita por meio de placas 

de sinalização, estrategicamente posicionadas 

junto às  atrações e pontos que exigem mais 

atenção. As regras visam manter a segurança 

dos visitantes, bem como a conservação do 

equipamento. Guarda-vidas e funcionários 

orientam os clientes sobre a melhor forma de 

utilização”, finaliza Marcelo Medeiros.

As regras de uso dos banhistas devem ser afixadas junto aos 
equipamentos / atrações, de forma clara para que todos pos-
sam visualizar. Confira as principais normas a serem seguidas 
pelos usuários nos toboáguas:

•	  Não ficar em pé durante o percurso;
•	  Não descer de cabeça para baixo. As pernas devem estar 

esticadas e cruzadas junto ao equipamento, braços cruza-
dos sobre o peito e queixo para baixo;

•	  Respeitar a profundidade da piscina e só utilizar se souber 
nadar;

•	  No geral, não é aconselhado para idosos, pessoas com 
problemas de osteoporose, gestantes, deficientes físicos e 
crianças abaixo de 5 anos. Todas as crianças devem sempre 
estar monitoradas por  um adulto responsável e poderão 
brincar à vontade em equipamentos específicos para elas;

•	  Não permanecer na área da descida;
•	  Não levar objetos como “paus de self”, relógios, brinque-

dos, óculos, câmeras, celulares, etc.
•	  O traje ideal é o próprio para banho;
•	  O toboágua deve ser utilizado por uma pessoa de cada 

vez, não fazer “fila” ou “trenzinho” na descida;
 



Sombreamento é uma das suas mais 
relevantes funções em projetos de lazer

Por Kesher Agência de Conteúdo
integração e harmonia
PAISAGISMO NA     PISCINA

D
e todos os elementos que com-

põem um lindo projeto da área 

de lazer, o paisagismo é, sem dú-

vida, um dos mais importantes 

para uma visão harmônica, principalmente 

quando nessa área existe uma piscina. Exerce 

funções muito importantes; recria o espaço 

com elegância, mantém o equilíbrio do ecos-

sistema destruído pelo homem, evita ruídos, 

porém, um de seus papeis mais relevantes, so-

bretudo na área de lazer do entorno da pisci-

na, é o sombreamento. 

Segundo Dalington Almeida, arquiteto do 

renomado escritório de paisagismo, Paula 

Magaldi, “as melhores opções na escolha da 

vegetação, para pequenos e grandes espaços 

para prover o sombreamento, são as palmei-

ras do tipo ‘phoenix robellini’, as ‘neodypsis 

trianda’, as ‘whashingtonia’, entre outras. 

Sua durabilidade, beleza e resistência ao 

calor fazem com que as palmeiras sejam  as 

preferidas pelos paisagistas nas áreas de la-

zer. São mais de 200 gêneros e 1500 espécies 

e o Brasil é privilegiado com mais de 500 ti-

pos diferentes de palmeiras. As palmeiras 

são consideradas como as espécies nobres 

do reino vegetal, denominadas pelos botâ-

nicos de “príncipes das florestas”, dado o 

porte altivo e elegante que as distinguem fa-

cilmente de outras plantas. 

Em um local em que a natureza existente 

já favorece o projeto, e seja bastante evidente, 

o paisagista normalmente trabalha somente 

para reorganizar o espaço e recriar o ambiente. 

“O paisagismo deve se integrar ao bioma que 

já está lá. Por isso, é importante identificar o 

microclima predominante na região e especifi-

car famílias de espécies que estejam adaptadas 

ao ecossistema específico. O projeto também 

deve conciliar os traços definidos para o dese-

nho do jardim, que vai depender da linguagem 

arquitetônica”, explica o especialista.  

“Definir o estilo do jardim é o primeiro 

passo. Tropical, contemporâneo, rochoso, 

clássico, oriental, etc. Em seguida, busca-se 

conciliar, com harmonia, as cores das folhas 

e flores, de acordo com os revestimentos 

predominantes no projeto de arquitetura”, 

declara Almeida.
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Além das palmeiras, outras espécies podem 

garantir o frescor do ambiente e fazer com que 

o espaço esteja sempre agradável. Porém, é im-

portante ressaltar que a escolha para o entorno 

da piscina deve conter uma premissa básica, 

que é a seleção de plantas que não eliminam fa-

cilmente suas folhas e detritos dos galhos com 

o vento. Caso contrário, a manutenção da quali-

dade da água pode ser dificultada.

Os limites de áreas considerados na utili-

zação da vegetação escolhida devem ser bem 

planejados para proporcionar espaços diferen-

ciados de sombreamento, tanto para quem de-

seja sombra e água fresca, como locais compar-

tilhados para pessoas que preferem permanecer 

mais tempo ao sol. “Sempre deve-se atentar para 

especificar espécies adequadas à insolação, ven-

tilação do local, sombra, meia-sombra, sol ple-

no. Também é necessário verificar se a vegeta-

ção não acumula água em suas folhas, causando 

o alojamento de insetos transmissores de doen-

ças, caso das bromélias”, afirma o arquiteto. 

ra Paisagística, escritório que, há mais de 10 anos, 

conceitua e desenvolve projetos de arquitetura pai-

sagística. “No caso do entorno de piscinas, a esco-

lha deve também levar em conta: sombreamento, 

quedas das folhas e sistema radicular das plantas, 

para que elas não tragam problemas futuros a es-

trutura e utilização da piscina. Algumas palmeiras 

são ótimas opções, assim como as carpentarias, 

neodypsis, rabo de raposa”, afirma. 

Segundo Eduardo, a definição das plantas, bem 

como os elementos construtivos que abrangem as 

escolhas e o projeto de arquitetura paisagística (pi-

sos, formato e revestimentos piscina, áreas de lazer 

e contemplação), são fatores que irão determinar 

o estilo arquitetônico das áreas externas e sempre 

devem estar em harmonia com a arquitetura da edi-

ficação.

“Em relação aos pisos, as placas de cimento 

atérmicas, como são chamadas no mercado, são 

as mais indicadas para o entorno das piscinas, por 

serem antiderrapantes e trazerem conforto térmico 

ao pisar descalço”, indica Eduardo. Outra opção, se-

gundo ele, é a pedra São Tomé.  “As pedras e reves-

timentos escuros devem ser evitados por esquenta-

rem muito”.

Ele continua dizendo que, na formatação de um 

ambiente de lazer externo, principalmente nas pis-

cinas, é importante analisar a insolação e as áreas 

de sombreamento. “Dependendo desse estudo, 

poderão ser inseridas pergolados, árvores e outros 

elementos para gerar a sombra desejada”.

“Em pontos estratégicos, sugere-se também 

espécies que emolduram a paisagem e a arqui-

tetura, de modo que quem esteja no ambiente 

externo, possa contemplar melhor a composição 

e a harmonia projetadas”. Arbustos e herbáceas 

para canteiros: moréia branca, dionela, dracena 

tricolor, heliconeas, strelitza reginae, bela-emilia, 

pleomele, jasmim amarelo, russelia, são algumas 

das espécies sugeridas por ele.

Outro fator importante para proporcionar 

proteção térmica ao entorno é a escolha do piso. 

Segundo Dalington, “para áreas de piscina, são 

imprescindíveis os pisos atérmicos. Um revesti-

mento que sempre combina com ambientes de 

piscinas são os decks. Estes configuram espaços 

de convivência aconchegantes. As pedras são mui-

to utilizadas para criar paredes temáticas e formar 

‘espaços-chave’ do projeto. Revestimentos no esti-

lo tijolo inglês, pedra hijau, pedra hitam, entre ou-

tras, estão sendo muito utilizadas”.

Em se tratando de um país tropical como o nos-

so, onde a temperatura no verão ultrapassa diversas 

vezes 40 graus em algumas regiões, o sombrea-

mento e o conforto térmico proporcionado pelo 

paisagismo é fundamental para a área da piscina. 

Ele compõe e integra o espaço de forma agradável 

trazendo beleza, bem-estar e proteção ao ambiente.

“A escolha da vegetação sempre deve levar em 

consideração a necessidade de insolação, tamanho 

futuro das espécies vegetais e o efeito paisagístico 

pretendido”, explica Eduardo Fernandez Mera, ar-

quiteto de projetos paisagísticos da Mera Arquitetu-

O ambiente deve ser pensado para todas 

as situações. O espaço deve estar bem pre-

parado para receber desde as pessoas que 

desejam apenas relaxar, assim como jovens 

e crianças que querem brincar e tirar o máxi-

mo proveito do dia. Por isso, continua Dalin-

gton, “o ideal é evitar espécies pontiagudas 

ou venenosas em locais de lazer. Uma pérgo-

la com caramanchão e mesas com ombrelo-

nes, sempre são úteis para configurar luga-

res de permanência”. 

Pérgolas colocadas em locais que antes 

eram neutros no jardim adicionam acon-

chego e podem ser usados como espaço 

gourmet, área de lazer contemplativo para 

leitura, ou um simples lounge, dentre tantas 

aplicações arquitetônicas. O pergolado e o 

caramanchão podem ser ornamentados por 

trepadeiras que se envolvem ao material com 

facilidade e irão proporcionar sombreamen-

to e consequente conforto térmico, além de 

muita beleza ao local. 
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Fonte: www.jardinagemepaisagismo.com e http://sbrt.ibict.br/
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Projetos de Paula Magaldi e equipe coordenada pelo arquiteto Dalington Almeida
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Conheça as banheiras de dez celebridades internacionais 

TOP TEN!
C

ada vez mais, nos últimos anos, as 

banheiras vêm ganhando desta-

que na casa das celebridades in-

ternacionais. Scarlett Johansson, 

Jennifer Aniston, Renée Zellweger, só para ci-

tar algumas das beldades do mundo do sho-

wbizz, tem investido muito neste importante 

cômodo da casa, no caso o banheiro. Para 

você se inspirar, trouxemos dez banheiras, 

com detalhes, de artistas que fazem muito 

sucesso no exterior e também, claro, aqui no 

Brasil. Confira!

O casal de celebridades 
mais bem pago do mundo 

atualmente, os cantores 
Beyoncé e Jay-Z, adoram 

investir em imóveis e 
decoração. Neste caso, o bom 

gosto dos metais concedeu 
um ar de sofisticação ao 

banheiro destes dois artistas, 
que chamam a atenção 

por onde passam

A socialite americana, 
Kourtney Kardashian: usou 

ferro e madeira no seu 
banheiro, que acabou ficando 

com um ar rústico e, ao 
mesmo tempo, de aconchego 

com os móveis e cortinas

No caso da atriz e cantora, Selena 
Gomes, o estilo romano utilizado 
no ambiente valoriza o espaço e 

sua bela banheira

Para a linda atriz e cantora Jennifer 
Lopez, o seu lugar preferido na 

casa é o banheiro.  Os tons claros e 
as duas duchas utilizadas no box dão 

um ar diferenciado ao cômodo, tendo 
a bela banheira de frente para um 

janelão que deixa a visita de quem se 
banha, maravilhosa!

A bela Jennifer Aniston 
investiu na combinação 

entre madeira e iluminação. 
O resultado: o ambiente ficou 

bastante aconchegante

A milionária casa da 
supermodelo brasileira, 

Gisele Bündchen: possui uma 
banheira ovalada, em um belo 

prédio, em Nova York, com 
vista para a linda Manhattan, o Rio 

Hudson, e o Empire State Building, um 
dos edifícios mais famosos do mundo
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 Já a supermodelo 
britânica, Rosie 
Huntington, ex-

Victoria´s Secret, 
investiu nas cores  

claras, abusando do 
mármore e espelhos, 

que deixaram o 
ambiente maior

FONTES:
www.casa.abril.com.br/ambientes/estes-20-banheiros-de-celebridades-sao-melhores-que-as-nossas-casas/
www.circolare.com.br
www.revista.zapimoveis.com.br/conheca-os-banheiros-luxuosos-de-dez-celebridades/
www.arquitetandonanet.blogspot.com.br/2016/08/banheiros-de-celebridades.html
www.architecturaldigest.com

Renée Zellweger, em sua 
casa-fazenda de 39 acres 

(cerca de 160 mil m2), 
três andares, e uma linda 
piscina que imita um lago 

natural, sua banheira é 
um dos destaques da sua 

residência: bem próxima do 
box para tomar banho, 

e perto de um belo 
móvel de madeira, 

conjugado com um 
amplo espelho

MANUTENÇÃO 
A banheira, ao mesmo tempo que é um belo acessório do banheiro, também merece um cuidado especial. Para 
tanto, recomenda-se uma limpeza leve, diariamente ou a cada três dias, dependendo da frequência de seu uso, 
das superfícies internas, bordas e acessórios. “É bom utilizar um pano macio úmido ou, caso necessário, esponja 
macia embebida em água com detergente neutro na quantidade recomendada pelo fabricante. Água limpa para 
enxágue e pano de limpeza macio seco para secagem das superfícies”, explica Luiz Flávio de P. Teixeira, diretor 
de marketing da Jacuzzi.
Adicionalmente, o ideal é que se faça uma higienização da tubulação a cada 3 ou 4 meses, seguindo estes passos:
-Encher a banheira com água à temperatura máxima de 40°C.
- Acrescentar uma colher de sopa de detergente neutro e ligar a hidroterapia por 5 a 10 minutos (repetir esta 
operação mais uma vez, caso a água se apresentar muito turva após o desligamento da banheira)
- Drenar toda a água da banheira e depois encher novamente com água fria.
- Ligar a hidroterapia por 5 a 10 minutos, drenar totalmente a banheira e secar com um pano macio as superfícies 
internas, bordas e acessórios da banheira.
“O material ideal para fazer a limpeza é água limpa, detergente neutro em dosagens ou diluições recomendadas 
pelo fabricante do detergente ou mencionadas no rótulo do produto, esponja macia e pano macio para limpeza 
de superfície ou secagem”, diz ele, recomendando que,  para banheiras públicas (ou seja de hotel, motel, etc), não 
utilizar sem prévia higienização ao observar presença de água no piso (ou fundo) da banheira ou condições de 
má-higienização, manchas, resíduos ou outros líquidos depositados na superfície. “A dica é observar a existência de 
mofo ou manchas escuras incrustadas na superfície interna da banheira e a presença de odores desagradáveis em 
qualquer parte dela, principalmente próximo aos jatos de hidroterapia e grelha (s) de sucção, localizadas em sua 
parte interna. Neste caso, recomendamos não utilizar a banheira”, finaliza Luiz.  

Patrick Dempsey: o 
ator decidiu apostar 

na banheira escavada 
e no piso em madeira. 
Deu certo: conseguiu 

dar um ar clássico 
e, ao mesmo tempo, 

elegante ao ambiente
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Na contramão da crise financeira vivida no Brasil, o e-commerce segue em alta: faturou cerca 
de R$ 44 bilhões em 2016 e apresentou crescimento de 11%, segundo dados da Associação Bra-
sileira de Comércio Eletrônico (Abcomm). Com expectativa de crescimento superior a 10% em 
2017, cada vez mais empresas são atraídas para o segmento do comércio eletrônico.

Piscinas em alta
Considerada artigo de luxo por muitos anos, a piscina vem se popularizando e conquistando 

seu espaço em condomínios e nas residências brasileiras. Além disso, a ampliação de hotéis, par-
ques recreativos, clubes, spas e resorts também favorecem a movimentação do setor.

Um bom exemplo é o aumento do número de frequentadores nos parques aquáticos. Segun-
do o Ministério do Turismo, a dificuldade dos brasileiros de viajar para o exterior teve um reflexo 
positivo no mercado, fazendo com que representantes da categoria registrassem crescimento de 
público de até 18% nos primeiros meses de 2016.

No entanto, com tantas possibilidades em cenários promissores como os de e-commerce e de 
piscinas e afins, é preciso que as empresas entendam o perfil do seu consumidor e tomem algu-
mas decisões para abrir vantagem diante da concorrência e ter um negócio de sucesso.

Piscinas e E-commerce: 
Mercados em ascensão

“Além de ser especialista em seu produto, ter uma base de conhecimento sobre platafor-
ma, ERP, Google, estratégias de marketing, performance e usabilidade é essencial para ter su-
cesso em um e-commerce”, explica o consultor e fundador da Dr. e-commerce, Thiago Sarraf.

Por que as pessoas compram online?
De acordo com o levantamento Total Retail 2016, da PwC, o preço ainda é o principal mo-

tivo para os brasileiros optarem por comprar em uma loja virtual. 53,8% dos entrevistados ad-
quiriram produtos em sites devido aos valores menores com relação às lojas físicas.  

Em segundo lugar vem a conveniência, sendo apontada por 41,6% dos consumidores 
como principal motivo para a realização de compras online. “O comportamento do consu-
midor está mudando, evoluindo. Ele quer dispor de opções variadas e de praticidade na pes-
quisa, o que é totalmente viável através da internet. Há cada vez mais grandes marcas abrindo 
seus sites de e-commerce, o que aumenta a confiança do consumidor. Além disso, a possibi-
lidade de encontrar produtos especializados, como no caso do mercado de piscinas e aces-
sórios, transforma o comércio eletrônico em um modelo que só tende a crescer e se manter 
dessa forma”, comenta Sarraf.

Quais os passos essenciais para um e-commerce prosperar?
Embora não exista uma fórmula mágica para ter sucesso, há algumas medidas que po-

dem influenciar diretamente no crescimento – ou na falência – de qualquer negócio. No e-
commerce, especificamente, há uma metodologia de trabalho fundamentada em nove pila-
res que é seguida pela Dr. e-commerce.

“Com know-how em mais de 400 projetos de lojas virtuais, pautamos toda nossa atuação 
em: planejamento, sistemas e integrações, equipe, comunicação visual, conteúdo, logística, 
pagamento, segurança e marketing. Investir em cada uma dessas áreas é fundamental para 
que o e-commerce cresça”, explica o especialista.

Mercado de piscinas: sazonalidade deve ser considerada
No caso específico de sites de e-commerce voltados para a venda de piscinas e produtos, é 

essencial elaborar um planejamento que leve em consideração a sazonalidade do setor, que 
costuma vender mais no verão e ter uma recessão no inverno.

“Durante as estações mais quentes, principalmente no verão, há uma tendência de au-
mento das vendas. Por isso, é importante se preparar para esse período, mantendo o estoque 
abastecido para atender às demandas. Analisar as vendas em anos anteriores pode auxiliar no 
planejamento. Além disso, investir em estratégias para fidelizar os clientes, como opções de 
pagamento diversas e cupons de desconto, por exemplo, é uma boa opção para alavancar as 
vendas nas estações mais frias, em que o movimento cai”, comenta Sarraf.

Opinião



THIAGO SARRAF 
Especialista em e-commerce e internet, consultor, professor, palestrante, investidor-an-

jo e empresário. Formado em Marketing e possui especialização em Negociação, além 

de certificados em Google Adwords e Analytics. É consultor e fundador da Dr. e-com-

merce, já desenvolveu mais de 400 lojas virtuais e, após vários anos de experiência no 

meio corporativo, começou a investir em sua carreira como empreendedor, se tornando 

investidor-anjo em diversas empresas tais como Yourviews, REAVE e Rise7.  

Mobile First: futuro certo no e-commerce
Ainda segundo os dados da Total Retail 2016, de 2013 ao ano da pesquisa, o uso de disposi-

tivos móveis como celulares e tablets para compra online praticamente dobrou, além da impor-
tância que os aparelhos já tinham na jornada de pesquisa, que é o primeiro passo para a compra. 

O número de pessoas que nunca usaram os equipamentos para compra também caiu, 
no mesmo período, de 71% para 43%, o que aponta para um caminho sem volta no uso de 
dispositivos pelo público do e-commerce.

“Existem cinco vezes mais celulares que PCs no mundo, então, se antes pensávamos em 
fazer um bom site para desktop e depois adaptá-lo para o mobile, agora a prioridade é fazer um 
site que funcione muito bem no smartphone ou tablet. Então, quem está planejando abrir uma 
loja virtual e quer sair na frente, deve investir nesse conceito”, conclui o especialista.

Thiago Sarraf estará no Fórum ANAPP na Expolazer em 18 de agosto, a par-
tir das 14 horas. Os profissionais do setor têm um encontro imperdível com os 
conceitos do e-commerce.
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